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COMPARAÇAO DA ANATOMIA FOLlAR ENTRE DUAS LINHAGENS
DE LENTI LHA ( Lensculinaris Medic.)

Vano1i Jose Xavier Lopes e Amelia Moema Veiga Lopes
Departamento de Biologia. Centro de Ciências Naturais e Exatas. UFSM.
Santa Maria, RS.

RESUMO
Comparou-se a anatomia da folha, em lâminas temporjrias e

permanentes, de 2 linhagens de lentilha (Lens cuLinaris Medic.),co~
cluindo-se que: 1. as linhagens DF6 e DF7 apresentam o 1imbo, pecl~
10 e nervura principal com caracterlsticas anatõmicas semelhantes;
2. a epiderme, nas linhagens observadas, apresenta diferenças signi
fi cativas em relação ao numero de ce1u1as epidermicas, numero e ta
manho dos estõmatos e lndice estomãtico.
SUMMARY
LOPES,V.J.X. and LOPES,A.M.V., 1979. Anatomica1 comparison of the

leaf between two lines of 1enti1 (Lens cuLinaris Medic.).
Ciência e Natura (1): 105-111.
By using permanent and temporary slides an anatomica1 com

parison of the 1eaf, between 2 1enti1 1ines (Lens cu linar-ie Mediç.),
was carried out. It was conc1uded that: 1. the 1ines DF6 and DF7pr~
sent similar characteristics in regard to 1imb, petio1e and midrib;
2. the epidermis, of the observed lines, presents significant diff~
rences in regard to number of epiderma1 ce11s, number and size of
stomata and stomata1 index.
INTRODUÇI\O

Uma detalhada observação dos caracteres histolõgicos, mui
to auxilia no conhecimento da fisiologia vegetal e nas relações da
planta com o meio ambiente. CUTTER (1) e HABE~LANDT (3) evidenciamo
fato de ser indispensãve1 o e s tu do altért-õmico da planta para se saber
as suas caracterlsticas e comportamento. ~lm, quando se preteride,
atraves do projeto "Citogenetica e Melhoramento de Lentilha (L€ns
eu l i nar-i e Medic.)", em desenvolvimento no Departamento de Fitotecnia
(UFSM), conhecer os diversos aspectos que envolvem o cultivo desta
planta, torna-se necessãrio o conhecimento de seus caracteres anat~
micos. Poucas referências existem sobre a anatomia de lenti1ha(Lens
cuLinaris Medic.). Na revisão bib1iogrãfica encontrou-se algumas i~
dicações da ocorrência de determinadas caracterlsticas histo1õgicas
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neste gênero, feitas por METCALFE & CHALK (5) ao descreverem a fami
lia Leguminosae.

Atravês deste trabalho faz-se uma comparação, dos difere~
tes tecidos da folha, entre as linhagens DF6 e DF7 de lentilha(Lens
culinaris Medic.), visando um maior conhecimento da anatomia do g~
nero Lens e evidenciar a possivel ocorrência de caracteres diferen
ciais entre ambas.
MATERIAL E METODOS

Coletou-se folhas pertencentes ãs linhagens DF6 e DF7sele
cionadas no Departamento de Fitotecnia (UFSM), de uma população de
São Pedro do Sul (RS). Usou-se o terço mêdio do limbo de foliolos ti
rados da altura mediana dos diferentes exemplares estudados. Todas as
observações foram fei tas em 1ãmi nas tempo rã ri as e permanentes. Os fi
xadores usados foram: FAA e FPA (JOHANSEN,4). Os cortes microscop~
cos foram obtidos em micrõtomo rotativo modelo Reichert e as espess~
ras variaram entre 10 e 15 micrômetros. Na dissociação epidêrmica
usou-se a mistura de Jeffery (JOHANSEN,4). Para evidenciar a cutic~
la usou-se Sudan IV (FOSTER,2). Na coloração das lâminas permane~
tes utilizou-se o processo de dupla coloração, safranina-"fast green",
(SASS,6). A montagem definitiva foi feita em bãlsamo do Canadã. As
principais estruturas observadas foram desenhadas com o auxilio de
câmara clara. O numero de estômatos por milimetro quadrado foi calc~
lado atravês de ocular reticulada Leitz. Nas mensurações dos diversos
elementos histolõgicos utilizou-se a ocular micromêtrica Oknor,Leitz.
Para cada exemplar, o numero mêdio de estômatos e de cêlulas epidêrml
ca s , foi obtido de um total de 20 contagens e o tamanho mêdio dos e~
tômatos atravês de 20 mensurações. O indice estomãtico foi calculado
atravês da fõrmula:

Tndice estomãtico NO de estomatos + NO de celulas epldermlcas X 100
NQ de estômatos

RESULTADOS E DISCUSSAO
Limbo foliar

A folha de lentilha (Lens cu li na r i e Medic.)ê compostae os
foliolos apresentam o limbo foliar com estrutura dorsiventral (Fig~
ra 1).
Epiderme

Em epiderme dissociada (vista frontal) ocorreu, nas 2 li
nhagens observadas, uma grande vari ação quanto ao tamanho e formas das
cêlulas. Observou-se que, em todas as lâminas estudadas, as paredes
das cêlulas epidêrmicas apresentaram-se bastante sinuosas (Figura 2).
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Figura 2. Epiderme adaxia1, vista de face (linhagem DF6).

Figura 1. limbo fo1iar, corte transversal {binhagem DF7).

50 ~m
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Em corte transversal (Figura 1) tambem a forma e o tamanho das celu
las epidermicas foram muito variados, podendo-se observar que hã fo~
mação de papilas em ambas as epidermes. As celulas da epiderme aba
xial apresentaram maior profundidade (direção anticlinea) que as c~
lulas da epiderme adaxial. Nos bordos e na epiderme abaxial da ne~
vura principal, as cê lu las ep idê rm i cas foram mais uniformes. Nos bo~
dos e na nervura principal, a parede celular e a cuticula apresent~
ram-se um pouco mais espessas e os pêlos ou tricomas mais numerosos.
Na região do mesofilo a espessura cuticular era de 3 a 4 micrâmetros,
enquanto nos bordos e na nervura principal media de 7 a 8 micrôme
tros. Ocorreram tricomas apenas do tipo tectores, geralmente muito
longos podendo atingir ate 2 mm de comprimento. Verificaram-se est~
matos ranunculãceos (ou anomociticos) nas 2 epidermes, sendo mais ~
bundantes na epiderme adaxial. Observando-se as Tabelas I e 11, no
ta-se que entre as 2 linhagens ocorreram diferenças significativas
em relação ao numero de celulas epidermicas, numero e tamanho dos es
tômatos e indice estomãtico.
TABELA I. TAMANHO MEDIO DOS ESTOMATOS (~m), NOMERO DE ESTOMATOS E DE CELULAS EPI

DERMICAS POR mrn2 E MEDIA DO INDICE ESTOMATICO DA EPIDERME ADAXIAL DAS
LINHAGENS ESTUDADAS.

LINHAGENS
Estômatos(Tamanho Medio em ~m)

Diâmetro Diâmetro
Equatorial Polar

NQ Medio por mrn2
Estômatos CelulasEpidermicas

Ind ice'
Estomãtico

DF7
DF6

39.82 a*
37.80 b

53.94 a
52.60 b

132 a
102 b

360 a
330 b

26.90 a
23.35 b

TABELA 11. TAMANHO MEDIO DOS ESTOMATOS (~m), NOMERO MEDIO DE ESTOMATOS E DE CELU
LAS EPIDERMICAS POR mrn2 E MEDIA DO INDICE ESTOMATICO DA EPIDERME ABA
XIAL DAS LINHAGENS ESTUDADAS.
Estômatos(Tamanho Medio em ~m) NQ Medio por mrn2

LINHAGENS Diâmetro Diâmetro Estômatos Celulas Indice
Equatoria 1 Polar Epidermicas Estomãtico

DF7 38.10 b* 63.50 a 24 a 200 a 11.32 b
DF6 41.00 a 64.12 a 22 a 172 b 11.98 a

MesofHo
Nos diferentes exemplares estudados o mesofilo era dif~

renciado em parênquima paliçãdico e lacunoso (Figura l),medindoapr.Q.
ximadamente 100 micrômetros de espessura. O Parênquima paliçãdico ~
presentou apenas uma camada de celulas as quais mediram de 55 a 65
micrômetros de comprimento e de 20 a 30 de largura. O parênquima l~
*Medias na mesma coluna assinaladas com a mesma letra, não diferem

significativamente pelo teste de Tukey (P < 0.05).
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Fig~ra 3. Nervura principal, corte transversal (Linhagen DF6).

50 ~m

Figura 4. Peclolo, corte transversal (Linhagem DF6).
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cunoso era constiuído de celulas heterodimensionais, ocupando cerca
de um terço do mesofilo. O numero de camadas de células do parênqul
ma lacunoso variou de 2 a 4, tendo predominado a ocorrência de 2 ca
madas.
Nervura principaZ

Em ambas as linhagens estudadas a nervura principal (Fi9~
ra 3) apresentou, em corte transversal, a face dorsal bastante sall
ente, tendo atingido, nesta região, a espessura de aproximldamente
250 micrõmetros. O parênquima paliçãdico apresentou-se interrompido,
principalmente junto aos feixes libero lenhosos. O parenquima clor~
filiano era constituído de vãrias camadas de células com forma e ta
manho bastante variados. O xilema e o floema formavam um único fei
xe colateral, estando o xilema voltado para a face ventral e o f10e
ma para a face dorsa1.
PecioZo

As linhagens DF6 e DF7 apresentaram pecío10s com estrut~
ras semelhantes. A epiderme era simples, tendo as ce1u1as tamanho e
forma muito variados. Em corte transversal (Figura 4), a parede pe
riclínea externa das celulas epidermicas estava recoberta por cutíc~
1a de 3 a 5 micrõmetros de espessura. Os estõmatos 10ca1izavam-seem
um plano um pouco inferior ao das demais celulas epidérmicas. Os p~
10s ou tricomas eram semelhantes aos do limbo fo1iar, sendo no pecí~
10 menos numerosos que no 1imbo. Na região cortical ocorreu 2 tipos
de ce1u1as parenquimãticas: clorênquima e parênquima cortical. O c1~
rênquima, logo abaixo da epiderme, era constituído de 2 a 3 estratos
de celu1as de tamanho mais ou menos uniforme; enquanto queo parenqul
ma cortical apresentou vãrias camadas de celulas heterodimensionais.
O xilema e o floema formavam 5 grupos de feixes libero 1enhosos, e~
tando o floema voltado sempre para a periferia. ~ distribuição dos
feixes libero lenhosos foi a seguinte: 2 pequenos, um de cada lado
do feixe maior, localizado no centro, e dois, de tamanho medio, um
em cada extremidade do pecíolo.
CONClUSOES

Baseados nos dados obtidos, concluiu-se que:
I. As linhagens DF6 e DF7 apresentam o 1imbo, pecíolo e

nervura principal com características anatõmicas semelhantes.
2. A epiderme, nas linhagens observadas, apresenta difere~

ças significativas em relação ao numero de ce1ulas epidermicas, nu~
ro e tamanho dos estõmatos e índice estomãtico.
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